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 Minhas senhoras e meus senhores, queridos familiares, 

 É impossível iniciar esta saudação, sem antes confessar minha grande 

emoção em recebê-los nesta noite tão importante para mim, quando muito me 

honra tomar posse como presidente do Tribunal Regional do Trabalho, encargo 

que me foi confiado pelos meus pares, por vontade livre, harmoniosa e 

unânime. A emoção é profunda e força a intervenção da razão para controle 

que o momento exige. 

 Ao buscar um pensamento que definisse a linha que imprimira meu 

pronunciamento de posse, encontrei-o na filosofia humanista de Theodoro  

Roosevelt, o mais jovem presidente dos Estados Unidos da América, que era 

alicerçada na preocupação de se ter um estilo de vida esforçado e desafiando 

todos a serem grandes de espírito, fazendo a diferença em sua geração. Em 

sua filosofia aconselhativa, sugeria empolgação e energia, lançando em cada 

um de nós a seguinte indagação: como você gostaria de ser lembrado? 

 Cada um de nós deixa suas pegadas pelo caminho que enceta e, 

mesmo que não nos percebamos, por onde quer que se passe, deixamos 

nossa marca, às vezes até invisível, mas realçada pela impressão que 

causamos aos demais, mercê de nossas atitudes, de nossas ações. 

  



 E no limiar desta fala, primeiro momento na condição de nova 

Presidente deste Tribunal, eu quero lhes dizer que gostaria de ser lembrada 

como um ser humano com bons propósitos, sincera nas minhas atitudes, leal 

nas minhas amizades, honesta nos meus gestos, prazenteira no convívio, 

serena e séria, dedicada ao meu trabalho, fazendo-o com desprendimento e 

zelo, sempre perseguindo atingir os fins propostos, quais seja, a eficaz, correta 

e célere distribuição da justiça, aliada à consecução do bem comum e o 

engrandecimento da nossa instituição. 

 

Máricia Andrea Farias da Silva 
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